
10 Compromissos da CDU para com os trabalhadores 
do Aeroporto de Lisboa

Perguntarão alguns: E com que dinheiro farão essa política? Ao que respondemos que essa é uma falsa 
questão, pois não é um problema de falta de dinheiro, mas sim de opções de classe.Vende-se a TAP pelo valor da 
receita de dia e meio de operação? Há dinheiro para estoirar na VEM mas é preciso vender a ANA? Corta-se nos 
trabalhadores mas aumentam-se os colaboradores? O país não tem falta de dinheiro, sobram é aqueles que o 
desviam para si e para os seus!

E dirão outros: Mas vocês não têm votos suficientes para executarem esta política. É verdade que não temos 
tido, mas estas eleições serão só no dia 4/10/2015, só nessa altura se saberá quantos votos tem cada força política. 
E seja como for, cada voto na CDU garante sempre três coisas: (1) que se elegerão deputados que honrem estes 
compromissos e que, por exemplo, só aprovarão um Orçamento de Estado que os respeite; (2) contribui para 
afirmar a necessidade de uma verdadeira mudança de rumo, de uma ruptura com as políticas que PS/PSD/CDS têm 
imposto alternadamente ao país, por uma política patriótica e de esquerda (3) garante a quem vota que não será 
cúmplice de quem o rouba e explora, como são todos os que se abstêm ou acabam por votar na troika de sempre.
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Anular o processo de privatização em curso para a TAP

Desenvolver um plano de apoio à TAP explorando todo o seu potencial de contribuir para a criação de 
riqueza em Portugal

Promover a renacionalização da ANA e o relançamento do processo de modernização da rede 
aeroportuária nacional interrompido com a privatização

Combater todas as tentativas europeias de retirada a Portugal da soberania sobre o seu Espaço Aéreo 
e do papel que desempenha no controlo aéreo sobre o Atlântico Norte.

Promover a regulamentação da Assistência em Escala impondo a defesa da estabilidade laboral, o 
combate à precariedade e à subcontratação.

Devolver ao Sector uma Autoridade Nacional capaz de zelar pela fiabilidade e segurança operacional.

Descongelar os salários, diuturnidades, anuidades e progressões na carreira, acabando com os 
roubos nos salários dos trabalhadores do SEE (recordamos que o PS promete roubar «só» 40% do actual 
corte em 2016 e o PSD 60%).

Acabar com as restrições à contratação colectiva (nos Orçamentos de Estado e revendo o DL 133/13)

Impedir a retroactividade dos roubos já realizados (como se pretende com a perpetuação do roubo das 
anuidades)

 Acabar com o saque fiscal sobre o trabalho, equilibrando receitas através da tributação crescente dos 
rendimentos do capital.



Fernando Henriques é trabalhador da SPDH/Groundforce, foi membro da sua Comissão de 
Trabalhadores e está eleito na Direcção do SITAVA/CGTP-IN. É candidato da CDU à 
Assembleia da República na lista do Distrito de Lisboa. Pedimos-lhe um pequeno depoimento 
para este documento:

«O próximo dia 4 de outubro é um dia muito importante para os trabalhadores portugueses, onde 
se incluem milhares de trabalhadores do sector aéreo. Porquê? Porque se elegem 230 
deputados à Assembleia da República que nos próximos 4 anos, todos os dias, vão produzir 
trabalho que poderá ser a favor dos trabalhadores ou a favor dos patrões. Nos últimos 39 anos, 
invariavelmente, a legislação produzida tem sido sempre em prejuízo dos mesmos com a 
retirada constante de direitos.

Trabalhadores do Aeroporto de Lisboa apelam ao voto na CDU:
Alexandra Correia, TAP, CT, Tec. Comercial • Alexandre Rolo, SPDH, OAE • Almiro Oliveira, SPDH, OAE (Reformado) • 

Ana Sardoeira, SPDH, Delegada SITAVA, TTAE • 
Andreia Correia, SPDH, TTAE • Antonieta Pezo, TAP, Tec. Superior • António 
Salgado, ANA, OPA, Activista Sindical • António Lopes, SPDH, OAE • Armando Costa, SPDH, Dirigente SITAVA, TTAE • 
Armando Tenda, SPDH, OAE • Bruno Almeida, TAP, CT, TPPC • Bruno Ribeiro, SPDH, OAE 
• Carlos Cabeças, TAP, CT, TRTMA • Carlos Branquinho, SPDH, OAE • Carlos Conceição, SPDH, OAE • Carlos Gomes, 
SPDH, TTAE • Carlos Tomásio, SPDH, TTAE (Reformado) • Clara Leitão, TAP, CT, Tec. Superior • Cláudia Carvalho, LFP • 
Cláudia Dias, TAP, Jurista • Cláudia Oliveira, SPDH, TTAE, Delegada SITAVA • Cláudio Almeida, SPDH, OAE • Cristina 
Carrilho, TAP, CT, Tec. Comercial • Cristina Santos, TAP, CT, Tec. Informática • David Martelo, 
Portway, OAE, Delegado SITAVA • Désirée Morais, SPDH, TTAE • Diogo Almeida, SPDH, OAE • 

Fernando Carvalho, SPDH, OAE • Francisco Corvelo, NAV, Dirigente SITAVA, TICA • 
Giacomo Gonçalves, SPDH, OAE • Helder Batista, SPDH, CT • Hugo Martins, SPDH, CT • 
Hugo Tomásio, SPDH, OAE   • Januário Espadinha, SPDH, OAE • João Conceição, SPDH, 
OAE • João Gato, SPDH, Delegado SITAVA • João Inglês, SPDH, CT, OAE • João Lopes, SPDH, 
CT • João Monteiro, SPDH, OAE, Delegado SITAVA • João Silva, SPDH, TTAE • Jorge Esteves, Prosegur, APA • Jorge 
Franco, TAP, TMA • José Cid, TAP, TMA • José Leitão, SPDH, OAE • José Manuel Caxaria, TAP, CT, TAM • José Sá, SPDH, 
Dirigente FECTRANS • Luis Graça, SPDH, OAE • Luís Rosa, TAP, Dirigente SITAVA • Luís 
Sousa, SPDH, Delegado SITAVA • Luís Valente, SPDH, TTAE • Manuel Baltazar, SPDH, OAE • Manuel Teixeira, SPDH, 
TMEAA • Marcos Cabral, SPDH, OAE • Maria Luís, LFP, Dirigente SITAVA • Mário Reis, Portway, Dirigente FECTRANS, 
OAE • Marta Santos, TAP, Ass. Bordo • Mauro Santos, SPDH, OAE • Miguel Mota, KLM/Air France, Dirigente SITAVA • 
Nuno Crestino, SPDH, Dirigente SITAVA • Nuno Graça, SPDH, OAE •  

Nuno Ramos, TAP, TMA • Nuno Reis, SPDH, CT • Nuno Sousa, Portway, Dirigente SITAVA • Nuno Piedade, 
SPDH, OAE • Nuno Trindade, SPDH, OAE • Paulo Dias, NAV, Delegado SITAVA • 

Pedro Gonçalves, SPDH, OAE • Pedro Martins, SPDH, OAE• 
Pedro Vieira, SPDH, OAE • Rafael Barata, TAP, CT, TRTMA • Renato Santos, SPDH, OAE • Ricardo Aires, SPDH, TTAE •  
Ricardo Delgado, SPDH, OAE• Rui Lopes, SPDH, TTAE • 

Rui Teixeira, SPDH, CT • Sérgio Eusébio, SPDH • Silvia Viegas, SPDH, CT • Sónia Henriques, 
SPDH, TTAE • Tiago Andrade, SPDH, OAE • Tiago Correia, SPDH, TTAE • Vitor Baeta, TAP, CT, TMA• Vitor Hugo, SPDH, 
OAE • Vitor Marques, SPDH, Delegado SITAVA • Vitor Mesquita, TAP, Dirigente SITAVA, TMA • Vitor Silva, SPDH, OAE

Ana Raquel Guerreiro, SPDH, TTAE • André Rocha, SPDH, OAE • 
António João Fernandes, SPDH, OAE • 

Avelino Ferro, SPDH, OAE • 

Daniel Farias, SPDH, OAE • 
Eduardo Ramos, SPDH, 

OAE • Fábio Godinho, SPDH, OAE • 
Helder Martins, SPDH, OAE • 

 • Irene Fortes, SPDH, TAUX
João Cruz, SPDH, OAE • 

Luís Rodrigues, SPDH, OAE • 

Nuno Marques, SPDH, OAE • Nuno Mendes, 
SPDH, OAE • 

Paulo Jorge Dias, SPDH, OAE • Paulo 
Jorge Santos, SPDH, TTAE • Pedro Costa, SPDH, OAE • 

Rui Oliveira, SPDH, OAE • Rui Rodrigues, SPDH, TTAE• Rui 
Serro, SPDH, OAE • 

Contra a exploração e a precariedade!
Em defesa da soberania nacional! Por um Portugal com futuro!

É pois um dia em que os trabalhadores não podem faltar! Os patrões não ficarão em casa, belmiros, amorins, casimiros, 
"barraqueiros", irão votar em quem defende os seus interesses e por isso votarão ps/psd/cds. E nós, os trabalhadores? 
Nós temos que votar em quem defende os nossos interesses e por isso o nosso voto é na CDU! Tem sido sempre a CDU 
e os seus deputados quem tem estado ao nosso lado, intervindo na Assembleia da República, fazendo propostas de 
desenvolvimento do sector, defendendo os direitos dos trabalhadores, não aceitando as alterações gravosas ao 
Código do Trabalho. Defendendo a manutenção de empresas estratégicas como a TAP e a ANA na esfera pública. É a 
CDU que tem apoiado sempre as lutas dos trabalhadores do sector aéreo, denunciando os ataques aos direitos dos 
trabalhadores, os baixos salários, a desregulação dos horários, a precariedade e as práticas de administradores e 
accionistas abutres, que querem comer tudo e não deixar nada.

Quanto mais votos tiver a CDU, mais deputados conseguirá eleger e por isso mais e melhor trabalho conseguiremos 
fazer na defesa dos trabalhadores. Porque o voto útil para os trabalhadores é o voto na CDU, porque o voto na CDU não 
engana! É um voto garantido no trabalho, na honestidade e na competência e não trará desilusões a quem lho confie. 

No dia 4 de outubro, vota e traz outro amigo também! Por ti que és trabalhador, vota em quem te defende: a CDU!»


